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ATIVIDADES gª CAMPANHA NACIONAL pª APERFEIÇOAMENTO ºª PESSOAL 

gg NÍVEL SUPERIOR DURANTE g TERCEIRO TRIMESTRE DE 1958
' 

Em prosseguimento dos planos de trabalho previstos 
para o corrente ano e postos em prática pelos seus vários setores, 
realizou a CAPES no trimestre julho-setembro, as seguintes ativª 
dades principais. 

1. PROGRAMA UNIVERSITÁRIO (PGU) 

No desenvolvimento do seu plano de'ação em 1958, ª 
crescentou o PGU, durante o período, 17 novos empreendimentos aos 

70 que já tinha em andamento. Concluindo e encerrando, outrossiny 
no mesmo intervalo, 12 iniciativas, tem o PGU presentemente em 

curso 75 projetos de trabalho. AsSim se discriminam os projetos 
iniciados. 

1.1 — grofessôres Estrangeiros 

1.1.1 — Projeto CAPES—IZLQLPGU.551458 — Cooperação com o 

Instituto Brasileiro para a Investigação da Tubercª 
lose para contrato do patologista alemão Werner 
Hilscher, que desenvolverá um programa de pesquiSa 
e preparação de técnicos junto àquela inStituição. 

1.1.2 — Começou no presente trimestre a colaborar nas ativª 
dades do Centro de Ensino e Pesquisas Arqueológicas 
da Universidade do Paraná, o Prof. Wesley Hurt, da 

Universidade de South Dakota, EE.UU., que teve a 

sua vinda ao Brasil assegurada pela cooperação da 

Comissão Fulbright, da CAPES e da Universidade do 
Paraná. 

' 

.

' 

Encarregar—se—a o Prof. Hurt de parte do Curso de 

Arqueologia Pré—historica da América, já tratado em
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relatorio anterior a propõsito do Projeto CAPES-
# 

—1107/PGU.301/58, e que se vem desenvolvendo desde 
abril do corrente ano. 

* Divide-se o curso, por motivos de ordem didatica,em 
dois períodos: 

lº) — ;ntroduçâg à Argueologiª rê-histô ic ,_ com 

aulas teóricas e práticas subordinadas ao se 
guinte programa: 

a) Introdução à Arqueologia Geral; 
b) o Método Ardueolôgicog' 
c) A Técnica de Campo e Laboratório; 
d) As Eras Geológicas e a Presença do Homem; 

e) A Pré-historia na Europa (Eolítico, Paleo- 
lítico, Mesolítico e Neolítico). 

As aulas praticas compreendem identificação, reprg 
sentação e interpretação de material arqueológico 
pertencente às coleções do Museu Paranaense ef do 
Centro de Ensino e Pesquisas Arqueolôgicas. 

Realizam-se, em prosseguimento ao plano de estudos 
previsto, atividades de mapeamento e prospecção de 

jazidas do Paraná, além de Viagens a Santa Catar; 
na e Rio Grande do Sul, destinadas à localização e 

. . * . mapeamento de novas 3az1das arqueologicas no litg 
ral e planalto dos dois últimos Estados. 

Zº) — ªrqueologiª Erê—historicª ºª América, com aº 
las teóricas, práticas de campo e de laborª 
tôrio. 

Ésse segundo período consta-de duas partes, a pr; 
meira, referente à América do Norte, sob a direção 
do Prof. Wesley RÃ Hurt, a segunda, relativa à Amã 

rica do Sul, a cargo do Prof. Oldemar Biasi. 
Simultâneamente ao desenvolvimento do curso, dad; 
cam-se os alunos, sob a chefia do Prof. Hurt, a eg 
cavações sistemáticas em Sªmbaqui localizado no
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distrito de Alexandra, município de Paranaguá (Pr), 
» .. 0. 

, onde lhes sao ministradas aulas praticas de arqueº 
logia. 
Organizou o Prof.art, com a aprovação do Prof.Jg 

, sê Loureiro Fernandes, Diretor do Centro de Ensino 
e Pesquisas Arqueolôgicas, da Faculdade de Filosg 

. fia, da Universidade do Paraná, o seguinte programa: 

1.1.3 — 

a) a Arqueologia Pre—histõrica e a importancia do 

seu estudo na America; 
b) o meio flsico, na America, durante o Quaternãrio; 
c) o meio fisico e as teorias sobre o povoamento da 

América; 
d) as mais antigas evidências humanas da América; 
e) as culturas prê—cerâúicas; as culturas cerâmicas 

da Aaêrica do Norte"e das áreas tropicais; 
f) o estado atual dos estudos de Pre—historia da_ A 

merica. 

Tratou o especialista norte—americano, no terceiro 
trimestre do corrente ano, dos quatro primeiros poª 
tos acima relacionados. 

Projeto CAPESelzlªzPGU.55Q[58 — Cooperação com a Fª 
culdade de Filosofia da Universidade de São Paulo, 
para contrato do físico canadenSe Dr. Ross Alan Dou 
glas, pesquisador_assistente da Universidade Estadu 
al de Iowa (EE.UU.), encarregado de prestar colabg 
ração ao Laboratório do Acelerador Van de Graaff,dª 
quele estabelecimento de ensino universitário. 
Salientam—se, no programa de trabalho previsto, os 

pontos ora postos em relevo: l) construção de uma 

câmara de "espalhamento" (scattering) de gás para 
medir seções de choque absolutas para as reações de 
isôtopos estáveis mais,raros, quando bombardeados 
com protons e dêutorons; Z) uso do Van De Graeff 
"pulsado" e da técnica do "tempo de vôo" (time of
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flight) para medir seções transversais de nêutrons 
da região Kev. e possível extensão a outros" isõtg 
pos, além dos desaritos por Good, Neiler e Gibbons; 
Bº) uso de raios gama nucleares, como uma fonte mg 

neenergêtica de radiação electromagnética, para eg 

tudo de propriedades nucleares, não sô para a apl; 
cação em fluorescência nuclear, como para medir sg 

çães de choque abSolutas de fotodesintegração.
' 

1.2 — Centros Nacionais de Aperfeiçoamento Pôs-Graduado 

Contribui a CAPES para o desenvolvimento e funciona— 
mento dos centros que utiliza para treinamento e especialização

I nopms, 

a) 

b) 

c) 

d) 

e) 

f) 

! "' . atraves de iniciativas de cooperaçao relativas a: 

manutenção de professôres e especialistas responsáveis 
pelo treinamento de bolsistas; 

N ' ' 
promoçao de cursos pos—graduados; 

. . . ' intercâmbio univerSitârio de pessoal docente, no pais; 

financiamento de cursos especializados, de curta duração, 
ministrados em instituições de ensino superior por prº 
fessôres de outras universidades; 

concessão de bôlsas de iniciação, para aperfeiçoamento
_ 

pôs—graduado, com vistas ao preparo do,pessoal docente
. 

para o ensino superior e a formação de pesquisadores e 

cientistas; 
. " .“ª'. .N '. . realizaçao de seminarios e outras reunioes de carater ci f. entifico, no país. 

Nessas linhas, durante o terceiro trimestre recém— 

—findo, pôs o PGU em andamento as iniciativas a seguir relacionª 
das.

" 

Faculdade dª Medicina dª'Ugiversidade dº são Baulo 

1.2.1 — Erojeto CAPES—;ZOQÁPGU.555L58 - Contribuição da cª' 

...



PES, em cooperaçao com o CNPq, para proteção do pla 
no de reorganizaçao das cadeiras de clínica Médica 
e Cirurgica, com adoção parcial do regimen de tempo 
integral e instituição de um programa de iamernato, 
em desenvolvimento, na Faculdade de Mbdicina da Uni 
Aversidade da Bahia, mediante acordo com a Fundeçao 
Kbllog. 

Laetituto de Neªgologia'da Universidade do Ega sil 
1.2.2 — Atraves do Projeto CAPES-11Z6/PGU.3ll/58, ja referi 

do em relatorio anterior, concedeu a CAPES bolsa pa 
ra treinamento pos—graduado & Dra. Eva Geiger, 

Cursos Eos-Graduados 

l.2.3 — Projeto CAPES—;;6OAPGU,§26(§8 — CooperaçÃO'com aªPa 
culdade Nacional de Filosofia, para promoçao, sºb a 

responsabilidade da cadeira de Didat ice Especial, de 

um Curso Pos—Graduado de Tecnica de Ensino, para do 
centes universitarios, 

1.2.h — Atraves do Projeto CAPES—llO7/PGU.301/58 já mencio
. 

nado em relatorio anterior, cºncedeuyse bolsa de es 
tudo a licenciada Maria Conceiçao de Moraes Cout; 
nho, para freqdência ao Curso de Aperfeiç.oamento em 

Arqueologia Pre—historica, ministrado pelo Centro 
de Ensino e Pesquisas Arqueologicas da Faculdade de 
Filosofia da Universidade do Parana. 

1.3,5 — Atraves do Projeto CAPES—liuD/PGUa317/58, cujo pla 
' 

no ja foi detalhadamente referido em relatorio ante 
rior, concederam—Se bolsas de estudo aºs licencia 
dos Waldomiro .Nunes Vidal e Maria Roàâria de Puga, 
para freqaê.ncia ao Gurso- Superior de Botanica Siste 
matica, prómovi do pelo MuSeu Nacional, em 

_ 
cooperª 

çao com a CARES e o CNPq.
.



lnxgrcâªbio Universitário9 nº Eaís~ ,“ ., ",V_,I_HÉ,QÉBGU,U,,_,8 — Viagem do Prof. Mar 
celo Silva Junior, da Faculdade Nacional de Farmácia 
da Universidade do Brasil, aos Estados do Rio Grande 
do Sul e Paraná, para vista as Faculdades de Farmª 
cia ali sediadas e consideração de possíveis candidª 
turas as oportunidades de aperfeiçoamento põs—graduª 
.do proporcionadas pela CAPES a docentes_uniVersitâri 
os. 

Regggões Científicas 

1.2.7 — Projeto CAPES—l016gPGUezgôg58 — Cooperação com a Sg 

ciedade Brasileira de Patologistas para a realização 
do II Congresso Latino Americano de Anatomia Patolª 
gica, em setembro do corrente ano, na cidade de São 

Paulo. 

1.2.8 — Projeto cggEs—ilgógpeugzgi458 - Auxílio à Sociedade 
Brasileira para o Progresso da Ciência para realizª 
ção da sua X Reunião Anual, em julho do corrente ano, 
na cidade de São Paulo. 

1.2.9 — Egojeto"CAPES—llBZÁPGUgããªL58 — Promoção da Segunda 

Reunião de Representantes de Escolas e Faculdades de 

Odontologia do País, em cooperação com a Associação 
Brasileira de Ensino Odontologico (ABENO) e o Servt 
ço Especial de Saúde Pública (SESP), em julho do cd; 
rente ano, em Natal, Rio Grande do Norte. 

1.3 — Aperfeiçoamento de Pessoal Docente Universitário nº País
, 

1.3.1 — Escolas de Medicina 

Através do plano de aperfeiçoamento do pessoal docen 
to em atividade nas cadeiras basicas das escolas médicas do país, 
desenvolvido em cooperação com a Fundação Rockefeller, iniciou o 

PGU 6 novos projetos, a seguir especificados.
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1.3.1.1 — Erojeto CAEES—1OO8APGU3216158 — Concessão de balsa 
de estudo ao Dr. Gastão Silva, assistente da cade; 
ra de Fisiologia, da Faculdade de Medicina, da Uni 
versidade do Paraná, para estágio de aperfeiçoameg 
to, sob a orientação do Prof. Clementino Fraga F; 
lho, no-Centro de Pesquisas Endocrinolõgicas da Fª 
culdade Nacional de Medicina da Universidade do

» 

Brasil, complementado por estagios no Instituto de 
Biofísica da Universidade do Brasil, e no Institu 

» to Oswaldo Cruz. 

1.3.1.2 - Egojeto CAPES-;;Q8APGU.§Z§g§8 - Concessão de bolsa 
de estudo ao Dr. João Gualberto de Sá Scheffer; ag 
sistente da cadeira de Terapêutica Clínica, da Fa 
culdade de Medicina da Universidade do Parana, pa 
ra estagio de aperfeiçoamento, sob a orientacao do 
Prof. Jose Ribeiro do Valle, no Laboratorio de Far 
macologia da Escola Paulista de Medicina. 

1.3.1.3 — Egojeto CAPES-l;8§[PGU.§Z 2(58 - Concessão de bªlsa 
de estudo ao Prof. Allyrio Furtado Nunes, da cadei 
ra de Quimica Fisiologica, da Faculdade de Medici 
na do Triangulo Mineiro, para estagio de aperfeiço 
amento, sob a orientaçao do Prof. Jose Baeta Viana, 
no Laboratorio de Biºquimica da Faculdade de Medi 
cina da Universidade de Minas Gerais. 

l.3.l.h - ro'e o CAPES— PGU 8 - Concessão de bôlsa 
' 

de estudo a assistente Sulamitha de Souza Borges, 
da cadeira de Quimica Fisiologica, da Faculdade de 
Medicina da Universidade do Recife, para estagio 
de aperfeiçoamento, sob a orientação do Prof. Ca; 
los Chagas Filho, no Instituto de Biofisica da Uni 
versidade do Brasil. 

1.3.1.5 - 2rojeto_CAPES_;ZQ§4PGU.§Q;[§8 « Concessão de bôlsa 
de estudo ao Dr. Wilson Jacques de Brito, assiêteª
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te da cadeira de Anatomia Humana da Escola Bahiana 
de Medicina e Saude Pública, para estágio de ape; 
feiçoamento, sob a orientação do Prof. Odorico Ma 
chado de Sousa, no Departamento de Anatomia (Deg_ 

critiva e Topográfica), da Faculdade de Medicina 
da Universidade de São Paulo. 

1.3.1.6 - Brojeto CAPES—lggggPGU.ã35458 - Concessão de balsa 
de estudo a auxiliar Doris Julia Hegedúss, da ôadgi 
ra de Teraóêutica Clínica, da Faculdade de Medici 
na de Pôrto"Alegre da Universidade do Rio Grande 

do Sul,"para estagio de aperfeiçoamento, sob a cri 
entação do Prof. Adauto Barbosa Lima, no Instituto 
de Cardiologia Sabbado D'Angelo, da Fundação Anita 
Pastore D'Angelo, e, sob a orientação dos Profsoàn 
tonic Barros de Ulhoa Cintra e Luiz Venere Décourt, 
na 1a e 2% cadeiras de Clínica Médica, da Faculda 
de de Medicina'da Universidade de São Paulo. 

1.3.1.7 — Ainda no que respeita a treinamento de pessoal« dº 
' 

' 

cente de escolas de medicina, e através do Projeto 
CAPES-ll9Z/PGU.330/58, já consignado em relatório 
anterior, concedeu o PGU aos assistentes Dra. Geil 
za Cravo Betinga, da Faculdade de Medicina da Uni 
versidade da Bahia e Dr. Albanyr Leal, da Faculda 
de de Medicina e Cirurgia da Universidade do Para, 
bôlsas para estágio de aperfeiçoamento no Centro 
dê Colposcopia, Colpocitologia e Peritonioscopia, 
da Faculdade de Medicina da Universidade de Minas 
Gerais. 

1.3.2 — Escolas de Farmácia~ 
, Em cumprimento do plano de aperfeiçoamento de pesso— 

al docente das Escolas de Farmacia, iniciado no corrente ano, pos 
o PGU em execuçao o seguinte projeto:
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1;3.Z.l - Pro“ eto CAPES— _Hh“ .*” 8 - Concessao de bolsa 
de estudo ao Prof. Pedro Lopes dos Santos, da 

” 
ca 

deira de Fisica Aplicada a Farmácia, da Faculdade 
de Farmácia e Odontologia'de São Luis do Maranhão, 
para estágio de aperfeiçoamento, sob a orientação 
do Prof. Carlos Chagas Filho, no_Instituto de Big 
física da Universidade do Brasil. 

lqh — Aperfeiçoamento de Pessoal Docente Universitario, nº Estran— 
geiro 

l.h.l — o'eto CAPES- 2 PGU 8 8 — Cooperação com o De 

partamento de Bioquimica, da Faculdade de Medicina 
de Ribeirao Preto, da Universidade de São Paulo, pa 
ra promoçao de estagio do Prof. Jose Moura Gonçalves 
no Instituto Max Plank, da Universidade de Munique 
(Alemanha), onde realizara estudo de tecnicas ensimo 
logicas. 

a. PROGRAMA DOS QUADROS TÉCNICOS ª CIENTÍFICOS (PQTC).
\ 

Em cumprimento do plano de trabalho traçado para o 
corrente ano, assinalam—se, no periodo coberto pelo presente rela 
torio, as seguintes atividades principais. 

2.1 — Projetos Novos 

2.1.1 - Auxilio para Curso de Mecânica de Automoveis ªê ENE 

Conforme Projeto CAPES—lZOÉÁPQTCg105158, foi concedi 
do auXilio a Escola Nacional de Engenharia, da Universidade do 
Brasil, para instituiçao, no corrente ano, do Curso (de aperfeigg 
amento) de Elementos de Transmissao e Suspensao de Veículo Automo 
vel, vinculado ao Curso de Engenheiros Mecanicos. 

Segundo esclareceu a Escola ao pleitear a ajuda des 
ta Campanha, e bastante elevado, em consequencia do atual deseª
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volvimento da indústria automobilística brasileira, o número de 
interessados nessa especialidade; e não existe no Brasil curso .se 
melhante. ' 

Sao as seguintes as disciplinas do curso, com os res 
- pectivos docentes e numero de horas:

~ 
Qisciplina rente . o as 

Conversores de Torção 
. 

Prof. Humberto Cesar Tavares_ ' 

, Gonçalves 80 
Órgãos de Transmissão Prof. Jose Rodrigues de Car; 

valho 8O 
Órgãos de SuSpensão e Profs. Humberto C. Gonçalves 

Freagem . e Jose R. Carvalho no 

ZOO 

Segundo informa a Escola, o curso vem funcionando rg 
gularmente, frequentado por mais de 30 alunos. 

2.1.2 — Balsa para aperfeiçoamento gg gilvicultura â.àpicgl— 
- "tura 

Conforme Egojeto CAPES-lZlQZPQT03106Z58, foi concedª 
da uma bolsa ao Engenheiro—Agronomo Hamilton Dias Bicalho para a 
perfeiçoamento pôs—graduado em Silvicultura, Polinologia e Apicul 
tura na Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", sob a 
orientacao do Prof. Warwick E. Kerr. 

Os estudos e pesquisas programados versarao eSpecialb 
mente sôbre a morfologia e estrutura do grao de polen dos eucalip 
tos. A5 mesmo tempo procurara o bolsista realizar o levantamento 
do plantio de eucaliptos no Estado de São Paulo e, com base em da 
dos recentes, estabelecer as epocas do florescimento dessa espe 
cie. 

Espera o bolsista que seus estudos e pesquisas pog 
« sam não so fornecer dados de interesse para a apicultura migratõ 
ria, mas tambem concorrer para o estabelecimento de melhores fon 
tes de p5len e nectar na eSpecie estudada e para a elaboraçao do



.ll 

método mais econômico de exploração apícola dentro da mesma. 

2.1.3 - elsa pa ra Observacoes sobre produtos de origem a i— 

mal no estrangeiro 

Conforme Projeto CêgES—lglãgPQTC2l01158 foi concedª , 

da uma bôlsa ao Prof. Paschoal Mucciolo, catedrático de Indústria, 
j' 

Inspeção"e Conservação de Alimentos da Faculdade de Medicina Vetº 
rinaria da Universidade de São Paulo, para visitar, em diversos 
países europeus, estabelecimentos industriais, de ensino e outros, 
de atividades ligadas a industrialização de produtos de origem a 
nimal. 

Prendem—se tais visitas a recente criaçao, em Campi 

nas, do Instituto de Zootecnia e Industrias Pecuarias Fernando 
Costa, anexo aquela Faculdade, em instalaçoes cedidas pelo gove; 
no estadual. 

' “ 

Caberá ao Prof. Mucciolo organizar a parte referente 
a industrias pecuárias, a fim de que a novel instituição possa -a 
tender entre outras,_ãs seguintes finalidades: 

. . 
' 

A 

. . r a) ministrar, além do curso normal da espeCialidade no curr; 
culo veterinario, cursos pos—graduados sobre “tecnologia 
de produtos de origem animal; 

b) realizar pesquisas de caráter científico no campo da in 
dustrialização de tais produtos, com vistas ao aperfeiçoa 
mento da produção nacional dos derivados de carne, leite, 
ovos e pescados. 

. ' . . 
'

v 

O Prof. Mucciolo devera ViSitar, entre outros, os se 
guintes estabelecimentos:

' 

Inglaterra: United Daries Central Research Laboratg 
ries_(Londres) e National Institute for Research in Dairying(Read 
ing). guêcia: Swedish Dairies AsSociation e Laboratory of Hygig 
ne - Board of Health (Estocolmo), Swedish Institute of Food Prª 
servation (Goteborg) e State Dairy Research Station (Alnarp). Dir
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gêneros: Departamento de Higiene e Bacteriologia da Escola de ve 
terinária (Copenhague), National Federation of Danish Dairy A550 
ciations (Arhus) e Government Experimental Dairy (Killerod). âl—r 
manha: Instituto de Higiene dos Alimentos da Universidade Livre 
de Berlim, Instituto de Laticínios da Universidade de Kiel, Inst; 
tuto Federal de Pesquisas para Conservação de Alimentos.(Carlsru- 
he) e Instituto Germânico de Pesquisas da Carne (Knlsbach). tâ— 
lia: Istituto de Industria Agraria (Universidade de Milão), Isti 
tuto Sperimentali di Caseificio (Lodi) e Ispezione degli Alimenti 
di Origine Animale (Universidade de Bolonha). 

Dentro de dois meses contados de seu regresso ao Bra 
sil devera o Prof. Mucciolo apresentar & CAPES um circunstanciado 
relatorio sobre as observaçoes realizadas, com impressoes e comeu 
tarios e indicaçao dos resultados obtidos. 

2.1.h- Auxílio ga ga apegfeiçoamentoe _ª_Eggenhariª Rodovia— 

g;_ ªº estrangeiro 

Conforme ggojeto CAPES—lal6gPQTCgl08458, foi conned; 
do um auxílio ao Engenheiro Civil Jacques de Medina, do 

' Departa 
mento de Estradas de Rodagem da Prefeitura do Distrito , Federal, 
para aperfeiçoamento em Engenharia Rodoviaria na Europa.

~ 

0 Eng. Medina foi contemplado com uma balsa das Nª 
ções Unidas para aperfeiçoar-se em geotõcnica rodoviaria na Frag 
ça, onde ora se encontra. Como complemento dêsse estágio, e com 
o objetivo de ficar conhecendo, no tocante a éertos aspectos que 
lhe interessam mais de perto, a tecnica rodoviária de outros paí 
ses: ' 

a) matriculourse num curso sobre mecanica. dos solos e em ou 
tro sobre betumes, a serem ministrados pelo Road Research 
Laboratory, de Londres, nos meses de outubro e novembro; 

b) pretende visitar alguns laboratórios de solos e betumes 
na Holanda e na Bélgica, bem como o Centro de Pesquisas 
Rodoviarias belga.
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Em seguida, devera realizar novo estágio, na África
, 

Ocidental Francesa, ja entao no gozo de uma balsa do governo fran' 
ces. ' 

-Mediante tais visitas e estudos, espera o Eng. Med; 
na familiarizar—se com metodos rápidos de extraçao de betume de 

.misturas, emprego de radioisotoPos para determinaçao de densidade 
e umidade nos subleitos e pavimentos, ensaios de sucção dos solos, ." . '. o- . mediçoes Sistematicas das reflexoes dos pavimentos, ensaios com 

' 

melhoradores de adesividade, aplicação de emulsoes na pavimentª 
çao, pistas de solos estabilizados, etc. 

A experiência adicional a ser assim adquirida lhe de 
vera ser valiosa no exercício das funçoes de responsavel pelo la 
boratorio do Departamento de Estradas de Rodagem da Prefeitura do 
Distrito Federal, que exercia antes de sua viagem para a França e 

deverá a exercer em seguida ao atual período de aperfeiçoamento. 

Ademais, admite ele que o conhecimento direto de má 
todos de ensaio europeus possa habilita—lo a concorrer para uma 
benéfica diversificação de nossa tecnologia rodoviaria, que cons; 
dera "muito prêsa ainda às normas norte-americanas". E o periodo 
final que deverá passar na'Ãfrica, em países de solos lateríticos, 
ensejará outras observações suscetíveis de ser úteis no tocante à 
soluçao de problemas brasileiros de construçao e pavimentação dé 
estradas. 

: ,. . .
' 

Por ultimo, espera o Eng. Medina poder Vir a prestar : '. . 
' 

. '.v seu concurso ao recem—criado Instituto de Pesquisas Rodov1arias, 
. ; _ .: ' ª' sobretudo no que se refere a geotoonica rodov1aria e pavimentaçao 

de rodovias. 

Dentro de dois meses contados de sua chegada ao Bra 
sil, deverá o Eng. Medina apresentar & CAPES pormenorizado relatª 
rio sôbre as visitas e cursos programados, se possível com sugeg 
tões para melhoria do ensino e pesquisa de Engenharia no Brasil.
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2.1.5 — ªêlsa a ªngenheiro—êggonomo pªra apeggeiçoamento gº 
Iiticultura e Enologia na França 

Conforme o eto CAPES-12 P 0.0 8, foi concedª 
da uma balsa ao Engenheiro—Agrônomo Fayez Bosek, Chefe do Labora 
tório deªEnologia de Bento Gonçalves, da Secretaria de Agricultª 
ra, Industria e Comércio do Rio Grande do Sul, para o fim em epi 
grafe. 

Havendo simultâneamente sido o candidato contemplado 
com uma bôlsa do Governo da'França, foi deduzida das mensalidades 
de manutenção da bolsa da CAPES importância correspondente ao va 
lor daquela cóncessao. 

Na França, deverá de início realizar um estágio numa 

industria vinícola de Languedoc-Roussillon, sob os auspícios do 
Instituto Cooperativo do Vinho de Montpellier e da Escola Naciº 
nal de Agricultura francesa; e logo apôs ira percorrer a região 
de Champagne, sob os auspícios do Sindicato Interprofissional de 

Vinhos de Champagne. 

A seguir frequentara cursos de Enologia na Faculdade 
de CiênCias da Universidade de-Dijon e os cursos de VitiCultura 
da Escola de Viticultura de Beaune. 

Durante as férias de Natal, realizará uma viagem de 

observação pela Região de Bordéus, onde estudara a possibilidade 
de um estágio no verão de 1959 - ocasião em que pretende realizar, 
tambêm3 observações e estágios em outras regiões vinícolas francª 
sas. ' 

Antes de partir para a França, realizou o bolsista 
um estágio na Seção de Viticultura e Enologia do Instituto Agrông 
mico do Estado de São Paulo, em Campinas, a fim de melhor se fãmi 
liarizar com as atividades de um dos nossos mais importantes cep 
tros de pesquisa e experimentação no setor de sua especialidade. 

2.1.6 — Auxílio a professor ªº urbanismo Eara participa; dº 
seminário de planejamento urbano
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Conforme 'ro'etoWCaPmS—am. _MW.,,0_m8, foi concedi 
do aulio ao Prof. antonio Bezerra Baltar, da Universidade do Re 

cife, para participar do Seminário de Tecnicos e Funcionarios em 

Planejamento Urbano a se realizar em Bogotá, Colômbia, de 5 a 30 
de outubro, sob o patrocínio do Centro Interamericano de Vivienda 
y Planeamiento, filiado a Organização dos Estados Americanos. 

2.2 — Projetos gm_Andamento 

Agegfeiçoamento de docentes~ 
Continuaram em manutenção as bôlsas concedidas aos_ 

seguintes docentes universitarios, ambos da Escola Superior de Ve 
terinária da U.R.E.M.G., para estágio de aperfeiçoamento. 

Waldir Marinho Pedersoli, na Faculdade Nacional de Medicina;. 
Wilmar Dias da Silva, na Fa.culdade de Medicina da Universida 

de de Sao Paulo. 

2.2.2 — Aperfeiçoamento Qos—gradªado de engenheiros—agrônogog 

Tiveram, igualmente, andamento regular os seguintes 
Projetos, todos referentes a bolsas concedidas a engenheiros—agrê 
nomes para aperfeiçoamento pôségraduado na Escola Superior de ,ª 
gricultura "Luiz de Queiroz", de Piracicaba, São Paulo: 

Ronaldo Mario Barbosa da Silva — Genética (abelhas) 
Otto Jesu Crocomo — Biºquímica 
José Vicente Silveira Pedreira — Zootecnia. 

2.2.3 — àggrfeiçoamento gg_Econoªia nº Chile
Í 

. n , A 
Continuaram em manutençao as seguintes bolsas: 

Claudio Francisco Accurso — Desenvolvimento economico (Esco- 
la de Estudos Economicas Latino-— 
—americanos) 

Augusto Dantas — Planejamento do desenvolvimento economico 
(CEPAL) .
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2.2.u — Outros Brejetos 

Continuaram, ainda, em andamento normal os seguintes 
Projetos:

' 

Projeto CfaPES—S'Yl/PQTCJZ/S'I - Auxílio à Escola Nacional de 

Engenharia para a realização do Curso Pôs—Graduado 

de Engenharia Nuclear. 

Projeto CAPES—1139/PQTC.95/58 - Auxílio à Faculdade de Ciêngi 
as Econômicas da U.M.G. para a contratação do profeg 
sor Harry S. Gavrielides. 

2.3 — Outros Assggtos 

2.3.1 — Bibliografias selecionªdas 

Em setembro foi intensificado o preparo de uma bibi; 
ografia de Económia e outra de Engenharia — iniciativa pormenori— 
zadamente exposta no relatorio referente ao primeiro trimestre de 

‘1957,e cujo andamento tivera seu ritmo diminuído em face da maia: 
urgencia de outros assuntos. 

As fichas vem sendo preparadas com base em publicª 
'- . . ' o.' 

goes espec1allzadas e catalogos de obras tecnicas. Uma vez con- 
. .. I. .». 'ª

. cluída a organizaçao baSica do fichario, serao aquelas relaciona 
das e a relaçao remetida as bibliotecas e estabelecimentos de en 
sino. 

2.3.2 — ªgleçâg de convidado gagª viagem aos Estados Unidos 

Em fins de agosto p.pdo., & Divisão Cultural do M; 
nistêrio das Relações Exteriores encaminhou & CAPES copia de uma 

carta em que a firma Manningts Inc., de São Francisco da Califâ; 
nia, Estados Unidos, solicitava fôsse escolhido um estudante bra 
sileiro de Comercio para, a convite dessa empresa, como parte das 
comemoraçães de seu jubileu, passar cerca de duas semanas em Visi 
ta as suas dependências naquele país.“

,
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Como a partida desta Capital estava prevista para 13 

de setembro, era sobremodo exíguo o prazo de que dispunha esta 
' 

Campanha para encontrar um candidato que preenchesse as seguin 
tes condições, estabelecidas na carta—convite: 

estudante de-Agronomia ou Comércio; 
sexo masculino; 
idade entre Zl-e 26 anos; 
razoavel fluência em inglês; 
não ter estado ainda nos Estados Unidos; 
pouca probabilidade de visitar êsse pais, a não ser 

mediante uma ºportunidade como a do convite em 

causa. 

A procura se concentrou desde logo nas escolas de & 

conomia e Contabilidade, por- serem estes os cursos brasileiros 
cuja materia mais se aproxima do que nos Estados Unidos se conhe- 

ce, no tocante a ensino, como Comercio. 

Ao mesmo tempo, com o objetivo de conseguir alguém 

que além de ser estudante exercesse atividades proximas das da eª 
presa norte—americana (torrefação e moagem de cafe, padarias, reg 
taurantes, etc.), tentou-se conseguir algum estudante de Economia 

ou Contabilidade que trabalhasse numa empresa como a cadeia de sª 
permercados Disco, 0 Moinho Ingles, etc. Também foram consulta 
das algumas firmas inglesas ou norte—americanas — cujos funciona— 

rios normalmente não deveriam ter problemas quanto ao ingles; e, 
por analoga razao, foi solicitada a cooperaçao do Instituto Brª 
sil—Estados Unidos. 

Após entrevistas com diversos candidatos que, por um 

motivo ou por outro, deixavam de atender as condiçôes estabeleci 
das, foi escolhido o Sr. Fares Simao Racy, de 23 anos, aluno do 

ultimo ano da Faculdade Nacional de Ciências Economicas e diretor 
comercial de uma fabrica de lenços. Tendo sido aeeito sem restr; 
ções, o candidato selecionado seguiu para os Estados Unidos no“ 

dia 19 de setembro.
'
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2.3;; W se.at açãº. de mas ªs. s:.o. aria—...! 

Em 28 de Julho o PQTC encareceu a conveniencia de 
uma reunião com o Sr. Secretário Geral para exame da situação em 

que se encontra a EAEeSP no tocante a elaboração do seu regimento 
interno, para fins de seu reconhecimento. Posteriormente o Assis 
tente dêste Programa estêve em São Paulo, onde conversou sôbre_ o 

assunto"com o diretor da Escola, Prof. Flavio Penteado Samõaio. 

.O Prof. Luiz Alves de Matos continua em entendimeª 
tos com o Dr. Jurandir Lodi para elaboração de um texto que cone; 
lie tanto quanto possível as exigências da Divisão de Ensino Supe 

rior com os pontos de vista da Esôola, o qual sera entao submetª 
do ao Conselho Administrativo desta. 

2.3.h — grupo Executivo ªª Lgdustria ªutomobilística 

Renovando designação anterior, o Sr. Secretário Gg' 

ral designou o Diretor do PQTC para representar esta Campanha no 
subgrupo de mobilização e treinamento de mão de obra do GEIA, ten 
do como substituto eventual o Sr. José Luiz Silveira Miranda. 

No dia 30 de setembro o representante da CAPES part; 
cipou de solenidade realizada no Gabinete do Ministro da Viação e 

Obras Públicas para assinatura de convênio entre o GEIA e o SE- 

NAI sôbre preparo de mão—de—obra especializada para a indústria 
automobilística. 

3. SERVIÇO pg: 361,3e ª ESTUDO (SBE), 

O SBE prosseguiu, nesse trimestre, em suas ativida » 

des de órgão planejador e executor dos programas de bolsas da CA 

PES, e colaborou com outras entidades, governamentais'e privadas,' 
na divulgação das oportunidades de aperfeiçoamento que proporcio— 
nam, no recrutamento dos candidatos às mesmas e nos trabalhos de 

seleção dêsses concorrentes. ' 
4.. 

Empenhou—se, assim, o SBE, nas seguintes tarefas



.19 

principais: 

3.1 — estudo e seleção final das candidaturas a auxílios 
(bolsas do tipo O), terceiro grupo anual de concessães; 

3.2 - estudo e aprovação de pedidos de renovação de bolsas; 

3.3 — colaboração com entidades estrangeiras» 

As respostas a pedidos de esclarecimentos sôbre 0pc; 
tunidades de aperfeiçoamento, o estudo das candidaturas a bolsas, 
as solicitações de informações sôbre os candidatos e os entendi 
mentos com outras organizaçães, requereram do SBE a expedição de 

785 cartas, 55 telegramas e & comunicados circulares de ofereci 
mentos de bolsas dirigidos a cêroa de ADO instituições, alem da 

elaboracão de 37 projetos de trabalho. Compareceram a êste Servi 
ço, no.perfodo citado, em busca de informaçães ou para âratar das 

respectivas candidaturas, 208 pessoas. 

3.1 — Estªdo e seleçao final dasc candidaturªs a em ui;;os, bolsas 
do tipo C, do terceiro gr upo ªguª; de cogcessoes

” 

Em 31 de julho proximo passado, reuniuese o Comitê 
de bolsas de Estudo da CAPES, para julgar as candidaturas ao ter 
ceirô grupo de auxílios, previstos no programa de 1958 desta Omª 

penha, para pessoas contempladas com bolsas de outras entidades e 

que pleiteiam da CAPES auxílios destinados a atender a despesas 
não cobertas pelas concessões de que são titulares. 

A essas oportunidades concorreram 53 candidatos, des 
tes havendo sido contemplados 25, julgados pelo Comite como os 

mais qualificados, em face dos objetivos da CAPES, para a obteª 
ção dos auxílios Solicitados. 

A distribuição dos beneficiados, segundo os campos 

de estudos, procedência, local de aperfeiçoamento e entidade Pê 
trocinadora da bôlàa principal, é a seguinte: 

,..



CÁNDIDÁTOS CONTEMPLADOS,IP(B QQ‘IPOS Dª ESWDO 

Nº de can- Nº de bôlsas » 

Campos de estudo didatos concedidas 

Agronomia e Veterinária .... 13 7 
Ciências Sociais ........... 10 3 
Engenharia .UIICQOOIQCIQOQOQ la 5 
Humanidades ................ 3 2 
C.Físicas e Matemáticas ...; 6 Z 
Biologia e MBdicina ........ 

_ 
9 6 

TOTAL cocoootovtn 53 25 

CANDIDATOS CONTEMQLADOS, POR PROCEDENCIA 

Estados Nº gztgznd; 

Pernambuco ............. h 
Distrito Federal voc...! 7 
Estado dO Rio co...-oqo. 1 
Sãº Paulo .ªo-.ouohcoÇOO Ll- 

Paranã .OIOOOQODOODICCQ. 2- 

Rio Grande do Sul ...... h 
Minas Gerais ........... 5 

TOTAL ooo-o... 25 

CANDIDATOS CONTEM = s, Egª LOCAL QE 
APERFEI QOAMENT O 

r Nº de caudª Falses 
w ,.,dªtºs 

Alemanha ..;ÃCQQDQCQIÉQ. 7 
Espanha: '......O........ 2 
Estados Unidos ......... 10 
França IDC....OQOQCOO... 6 

TOTAL 0000.0. 25 
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CANDIDATOS CONTEMPLADOS, SEGUNDO A ENTIDADE QUE 

CONCEDEU g: BõLSA PRINCIPAL 

Entidade Nº de—cand; 
datos 

ICA Cocoonocotoccocoioocooooloofooticoooo 
Governo Americano ....................... 
Govêrno Frances ......................... 
GoVerno Alemao "'º'"""""'.""""" 
Governo Brasileiro ...................... 
Instituto de Cultura Hispânica .......... 
CNPq ..............;.....;4.............._ 
Fundação von Humboldt ...;............... 
Prefeitura Municipal de São Paulo ....... 
Ericsson do Brasil....................;.. 
Federação das Indústrias Químicas da Ale— 

mama OO'COQO‘OOIOOOPODIOOO'I0.0.1.0.... 

TOTAL:OUQQOOOOOCDOO. 

+4 

&: 

nJ+ª 

Fªlª 

;: 

uwrv 

Ox

H 

25 
'. 

3.2 - Estudo e agrovaçâg de pedidos de renovaçãº de bôLsas 

«21 

Renovou o SBE, neSSe trimestre, as bôlsas Concedidas 
aos físicos Luís Carlos Gomes e Newton Bernardes,*para ;prossegu; 
mento de pesquisas em Física e ao agronomo Paulo Mario del Giudi 
ce, para a obtenção do M.S. em Agronomia. 

Saliente-se, na documentação referente à solicitação 

3.3 - Colaboração com Entidades Estrangeiras 

EMBAIXADA QQ ALEMANHA — Em prosseguimento ao seu prº 

do boleista Luís Carlos Gomes, as referências.altamente elogiosas 
do orientador de suas pesquisas, Prof. Victor F. Weisskopf, que o 

classificou como "one of the gºªl gªgº graduate students I have 
had in my 25 years of teaching".
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grama de intercâmbio com a Embaixada Alemã, o SBE promoveu, & pag 
tir de 15.7.58, nova diVulgação das bôlsas oferecidas pela Funda 

ção von Humboldt, para pesquisa científica. 

Encareceu o Adido Cultural da Embaixada Alemã, naqug 
làoportunidade, a conveniência de sô se aceitarem candidaturas de 

pessoas de fato dedicadas à pesquisa científica e que pretendam 
realizar na Alemanha trabalhos para os quais não encontrem as nº 
lhores condições no Brasil. 

. A entrega dos formulários de inscrição da CAPES e da 

Fundação, assim como a des demais documentos solicitados, deverá 
ser feita aos Consulados alemães e à Embaixada do mesmo país. 

Em 28 de agôsto, aquela Representação comunicou, of; 
cialmenme, os nomes dos contemplados com as bolsas oferecidas pg 
lo Serviço de Intercâmbio Acadêmico para o ano letivo 1958/59, ª 
baixo relacionados:

" 

gºmª Camgos dº estªdo Egocedência 

Antônio A. de Aro—agio Direito Ceara" 

Antônio de C. A. Barros Língua e Liter. Alemã Bahia 
Carlos Frederico Almeida Arquitetura B.Federal 
Dankwart Knut Knaapper Direito R.G.Sul 
Egídio Alexandre Nerung Engenharia R.G.Sul 
Egídio Ferraz Engenharia» Pernambuco 
Enno Dagoberto Liedke Odontologia B.G.Sul 
Fernando Arthur Springmann Medicina S.Catarina 
João Batista Zacariotti Direito Ceara 
João D.M.B.A. Rossi Medicina são Paulo 
Johann Wolfgang Wilhelm Economia B.Federal 
Jorn Friese C.Físicas e Matem. B.Federal 
Karin Gurshing veterinária São Paulo 
Leºpoldo Rockenbach Botânica R.G.Sul 
Luciano Hardman Bezerra Engenharia B.Federal 
Pedro Fontana Júnior Bioquímica' DoFederal 
Selene Broviní Medicina São Paulo
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Nome _ Campos ªº estudo Erocegência 

Sylvia Pedrosa Gondim Literatura Alemã Pernambuco 
Thekla Olga Hartmann Ciências Sociais São Paulo 
Wilhelm Kbnzler . 

_ 

Medicina São Paulo 
Zilma Gomes Parente Literatura Alemã Bahia 

CONSELEO ggirâNico — A partir de 12.8.58 iniciou a 

CAPES a divulgação das bôlsas oferecidas pelo Conselho Britânico 
para o período 59/60. Destinam—se essas oportunidades a pêssoas 
com grau universitário e, possibilitam, tanto estudos pôs-graduª 
dos, como estágios em hospitais, industrias ou centros de pesqui 
sa. São de dois tipos - A e B. As do tipo A terão a duração do 
ano letivo e compreendem manutenção, taxas escolares e passagens, 
enquanto que as B sô prevêem manutenção. ,de inscriçoes para eg 
sas oportunidades encerraram—se a 6 de setembro práximo passado, 
sendo poucos os pedidos de informações endereçados ao "SE3 a respgí. 
to das mesmas. 

UNIVERSIDÉDE CENTRAL ºg EQUADOR - Essa UniverSidade 
decidiu oferecer duas bolsas de estudo a brasileiros para freqaeg 
tarem o curso de verão da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciênc; 
as da referida Universidade. Tal curso se realizará, anualmente, 
a partir de 58, entre 11 de agosto e ll de setembro. às bolsas 
compreendem taxas escolares, alojamento e alimentação.

. 

CONVENÇÃQ gª BUENOS ninas — Da mesma forma que -nos 
anos anteriores, foram noticiadas as bolsas oferecidas pelos Gg 

vernos Brasileiro e Norte—Americano, em virtude do Acordo de In 
tereâmbio Cultural conhecido como Convenção de Buenosfàires. ' 

Trata—se de bolsas completas para estudos pôs—graduª 
dos em universidades dos EE.UU. 

Ainda nesse período, procedeu o SEE ao exame dos dº 
cumentos apresentados belos candidatos americanos as balsas da. 
Convenção, para o período 59/60, concordando com a'indicação dos 

nomes dos Srs. John Wiley Mitchell e Florence Mary Anderson para
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beneficiários dessas oportunidades. Figuraram como suplentes, os 

Srs. L.Rona1d Scheman e Alexandrino Eusébio Severino. 

3-& — Exojetos igiciadºs ªº tzgªestge 

_ 
De julho a setembro, através do SEE e dos demais se 

tores da CAPES, foram postos em exeoução 58 projetos relativos & 

concesàão de bolsas e auxílios, aprovados durante o trimestre 06 
em trimestres anteriores. Dentre os mesmos, 15 destinam—se a prº 
pºrcionar estudos no país e MS a estágios de aperfeiçoamento no 
estrangeiro. 

3;h.l — às 15 oportunidades para egtudog gg gªiª distribui - 
ram—se como adiante se discrimina, quanto a campos e locais de eg 
tªdº . 

Agronomia e Yetezigágia (1) 

Esc. Superior de Agronomia Luiz de Queiroz, da Univ. de S. 
Paulo — 1 

Ciegcgag gocigis (1) 

Centro de Ensino e Pesquisas Arqueológicas, da Univ. do Pa 
rena — 1 

Biologia ª_Medgcina (13) 

Fac.,Nacional de Medicina da Univ. do Brasil - 2 
Inst. de Biofísica da Univ. do Brasil ........ Z 
Inst. de Neurologia da Univ. do Brasil ......y 1 
Museu Nacional da Univ. do Brasil ............ Z 
Fae. de Medicina da Univ. de São Paulo ....... Z 

Esc. Paulista de Medicina .................... 1 
Instituto Butantan ........................... l 
Fae. de Medicina da Univ. de Minas Gerais .... 3 

3.u.2 — Os M$ projetos relativos a ªperfeiçoamento ªº estzgn- 
geggo a seguir se especificam, por campos de estudo e países escg 
1hidos para os estágios.

~
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âBB—SA) 
Espanha .................... 1 

Estados Unidos .Oovnoooonooc 
França ......CQOOQCÍÚOIQICDQ' Varios países europeus ..... bªlª 

\n 

C;‘§gcias Sociaig (2 B) 

,a Chile .....OIQIODQUCOÇOIQXOQQ 

Estados Unidos o...-o.otoboo l 
EB-12A) 

Alemanha ......,............ 
Estados Unidos ............. 
França .o-ooçuon.eoocçosuptv 
Hblanda ou...-wvooo-oc'ooooo 
Inglaterra ................. 
Suécia ....ooonnlhncocoocolo . . Varlos países eurºpeus ..... 

(2 A) 

Alemanha..................,. 1 

Espanha, o...-oocoooopnuooooo- 1 

mar» 

Fªiª 

ro 

Ok 

, 

Qgéncggs Físicas º Mateméticas (3 B — 1 A) 

EStadOS unidºs viu...-'o-colhl Lt 

Biologia g Medicigâ (10 A) 

Alemanha ......ç...........ç 
Estados Unidos ............. 
França ..................... 
Inglaterra ................. 
Vários países europeus ..... iª 

ru 

Bóiª 

tr 

godos 2g cgªºos (b3 — 13 B - 30 A) 

"Alemanha. Doente—o.ononlcnooo 8
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'Chile ..,............... 1 
Espanha ....,........... Z 

Estados_Unidoe,.........l7 
França coçoovucc-oon-coon 5 

Holanda ,............... 1 
Inglaterra ............. 3 
Suécia .....,........... Z 

Vários países euxOpeus.. h
C 

O quadro a seguir transcrito reproduz a distribuição“ 
dos bolsistas quanto à sua procedência.

~ 4-4ÃH &&,a%,h_m % ,1,“ LW- __,ª..__._._. 
. Bôlsas Bô sas ou 

Unidade »ng 
, 

a — 1105 no TOTAL 
' pals' estrangelro 

Pará ....ç;.,...... » 1 — 1 

Maranhão .......... 1 — 1 

Pernambuco ........ 1 6 7 

Alagoas ........... — 1 1 
Sergipe ........... — 1 1 

Bahia ............. 2 - 2 

D. Federal ........ h 13 
E. do Rio ......... « l 1 

São Paulo ......... 2 1h 16 

Pax-anã 2 1 
'

3 

R. G. do Sul ...... 1 h .S 

Minas Gerais ...... 1 6 
_ 7 

TOTAL ....... 15 143 58 

_ u. SERVIÇO pª ESTATÍSTICA & DOCUMENTAÇÃO (SED) 

Eªames vestibugares gg 3258 

Os 317 estabelecimentos, que responderam ao inquéri— 
to promovido no corrente ano pela CAPES, declararam haver examinª
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do u5.7hu candidates e aprovado l6-9fl5. ou seja, 37%. Es$a peg 
centagem é melhor que a observada em 1957 — 33,8%, mas ambas se, 
encontram distanciadas da verificada em l95h, que atingiu a u2,8%. 

Com respeito â'afluência de candidatos aos exames 
vestibulares, o ane de 1958 registra a média de lúh candidatos 
por estabelecimento informante, contra a média de 165 em 1957 e 
lou em 195h'(Tabe1a 1). Embora os dados acima sejam insuficientes 
para fornecer conclusoes convincentes, o elevado ritmo de crase; 
mento do número de estabele-cimentos de ensino não parece se refle 
tir, no conjunto, em redução na media de candidatos por escola, 
aee aprêsenta para os dois últimos anos, significativo aumento aê 
bre a media verificada em 195u. Quando se examinam os resultados 
com relação aos ramos de ensino, verifica—se que os cursos de Mg 
dicina e de Engenharia registram os maiores incrementos de afluêg 
cia, pois que, partindo de cêrca de 280 candidatos porescola, êm 

195u, figuram, em 1958, com BBB e 390, respectivamente. Em menº 
res prºporções são os aumentos observados para os ramos de Ciênc; 
as Econômicas, Direito, Filosofia, Ciências e Letras e Agronomia. 
Estaciohârios, no períbdo considerado; se mestramyee cursos de 
Farmácia, Odontologia e Veterinária, ao paeso que Arquitetura ' e 

Enfermagem acusam decréScimos. 

Os cursos de Medicina e Engenharia, que apresentam 
as maiores afluenc ias de candidatos, sao, entretanto, os que rg 
gistram os menores coeficientes de aprovaçoes, que se resumem a 
167 dos examinados para ovprimeiro e a 22% para o segundo. Segueª 

, «se, com percentagens de aprovaçoes esc glande entre 30% e AD% as 
cursos de Arquitetura, Agronomia e Odontolºgia, enquanto Veteriqá 
ria excede_de pouco o limite superior. As maiores taxas de apag 
vação se verificam nos cursos de Belas Artes (75,§%), Enfermagem 
(67,2%), Administração (62,571,. Filosofia, Ciências e Letras 
(58,1%) e Ciências Econômicas (57,3%). Direifo, cºm h5,17 e Fag, 
maciaa now :1 h7 situam—se em níVel intermediario (Tabela 2)— 

A tabela Z nos mostra, ainda, que a posiçao relativa, 
por ordem crescente dos coeficiearec de aprovacao, vem sendo man—
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tida nos três anos considerados, pelos cursos de Medicina, Enge — 

nharia, Arquitetura, Agronomia, Odontologia, Veterinária e Direi— 
to, verificando-se pequena discrepância com relação aos três filt; 
mos, particularmente o de Ciências"Econômicas, que apreseniou, em 

195u, a eleVada percentagem ãe 71,8% de aprovações. Outro aslee— 

to revelado por esta tabela é a tendência no decréscimo da taxa 
de aprovações verificada com relação aos ramos de Agronomia, Odon 

tologia, Veterinária e Direito. Engenharia.e Farmácia situam—se, 

em 1958, nós mesmos níveis de l95h, ao passo que Ciências Econômi 
cas apresenta o maior desnível observado. Digno de"nota o fãto 
de que apenas Arquitetura mostra, em 1958, taxa de aprovação supg 

rior & verificada em 195u. Cumpre não se perder de vista, contª 
do, que o numero de observações é insuficiente, para se tirarem 
conclusães definitivas acerca dos fatos mencionados. 

O quadro das aprovações nos exames vestibulares altª 
ra-se substancialmente quando apreciado com relação ãs_vagas ,dig 
poníveis nas primeiras séries dos estabelecimentos (Tabela 2)- 

Com efeito, salvo raras exceçoes, invertem—se as pg 
siçoes mostradas ate agora com respeito a afluencia e taxas de & 
provaçao dos candidatos aos cursos de nível superior. Assim e 

que os 16% aprovados no vestibular de Medicina excedem a lotação 
oferecida neste ramo em cerca de 9%, que acrescidos dos repeten 
tes (8,1%) e bolsistas não sujeitos a exames, perfazem um numero 

de matriculados na lª série superior as Vagas em cêrca de 18%. Se 

gue—se Engenharia, cujo total de matriculados corresponde a 91,6% 
da lotaçao na lª serie. Esta tabela revela, ainda, excesso de nª 
triculados no ramo Direito (llõ,3% sôbre a lotação) e lotação coª 
pleta em Odontologia. As grandes diferenças observadas nas pe; 
centagens de aprovados e matriculados nos cursos de Agronomia e 

Veterinária (de 56% e 50%, respectivamente, para cêrca de 83%)têm 

sua explicação nas altas percentagens de reprovaçãês (19% e 15%) 

dos alunos que cursaram-o primeiro ano em 1957, e.no relativamen—k 

te elevado número de bolsistas estrangeiros. 

No extremo ºposto, encontra-se o ramo Filosofia, C;
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ânsias e Letras, cuja matrícula não alcança a ao% das vagas arena 
Eidas. 

Os demais ramos de ensino constantes da tabela preeª 
chem cerca de 70% de sua lotaçao. 

O exame, para o conjunto dos estabelecimentos, das 
taxas de aprovação sôbre a lotação na primeira série, mostra pe —- 

queue, mas contínuo incremento, Já que de 59,8% em 195h, regis— 
tram 60,2% em 1957 e 62,8 ed1958. 

A percentagem de vagas não preenchidas por matrícu — 

las, em 1958, representa cêrca de 27% do total, cifra, entretanto, 
pouco significativa, não refletindo a situação geral, visto como 

resulta da influência, sôbre a média, das altas percentagens de, 
vagas em escolas"para as”quais é mínima a afluência de candidatos.

nu
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TABELA _2_ 
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PERCENTAGENS gg mºnomqõas SOBRE. g TOTAL gg; CANDIDAT os _E_ 
SOBRE 

& LOTAÇÃO DOS ESTABELECIMENTOS 

RAMOS DE ENSINO 

Percentagem 
de 

aprovação! 

Percentagem de pre— 
enchimento da lotª 
çao de lª serie com 
candidatos aprova— 

dos no vestibular 

Nº de candidª 
tos 

aprov fins É 100 
,,. 544.54»...— 

Nº de candidates 

Nº de candidatos ar 
prºvados e maçricu» 
lados na 2ª serie x 

00 
LomTAç'Z'o'l—NA" lª sfiz‘fi 

195a 1957 1958 1951» 1957 1958 

TOTAL,........6112,.8 33,8 37,0 59,8, 60,2 62,8 

Agronomia 62,5 37,3 36,2 
, 
09,0 53,7 56,0 

uguitgtura 25,1 21,6 32,1; 67,0 52,6 56,7 

G.Econ., Cont. e Atuariais 71,8 53,u 57,3 59,1 38,2 55,8 

Direito .................. 52,2 h8,0 U531 90,h 83,5 9097 

Engenharia ,.............. 22,0 19,5 22,0 68,0, 70,5 85,0 

Farmácia ................. 51,7 56,9 51,u h7,0 = 53,7 05u,0 

Filosohmências e Letras 63,3 53,1; 58,1 33,8 01,9 38,14 

Medicina 20,2. 13,0 16,0 99,8 %,u 108,9 

Odontologia .......Q...ggg h5,3 h2}5 39,7 8h,8 8593 87gh 

Veterinária. 50,3 um um 57.0 56,5 50,3


